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Contei meus anos e descobri que terei menos tempo para viver daqui para frente do que já vivi até agora. Tenho mais passado do que futuro. Sinto-me como aquele menino que ganhou uma bacia de jabuticabas. As primeiras, ele chupou displicente, mas percebendo que faltam poucas, rói o caroço. Já não tenho tempo para lidar com mediocridades. Não quero estar em reuniões onde desfilam egos inflados. Inquieto-me com invejosos tentando destruir quem eles admiram, cobiçando seus lugares, talentos e sorte. [...] As pessoas não debatem conteúdos, apenas os rótulos. Meu tempo tornou-se escasso para debater rótulos, quero a essência, minha alma tem pressa. Sem muitas jabuticabas na bacia, quero viver ao lado de gente humana, muito humana; que sabe rir de seus tropeços, não se encanta com triunfos, não se considera eleita antes da hora, não foge de sua
mortalidade. Caminhar perto de coisas e pessoas de verdade, o essencial faz a vida valer a pena. E para mim, basta o essencial! 


			Ricardo Gondim
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APRESENTAÇÃO


			No contexto social brasileiro é crescente o número de pessoas idosas na sociedade ano a ano. Esse fenômeno demanda mudanças conceituais, procedimentais e atitudinais atreladas à educação, visando a reintegrar e incluí-los em diversos espaços sociais e, dessa forma, abrir caminhos no que se refere a resolver problemas comuns da vida cotidiana por meio das práticas de letramentos (leitura, escrita, números e operações). Esta obra funda-se em uma análise qualitativo-etnográfica e discute a Matemática aplicada no cotidiano de pessoas idosas (PIs), identificando memórias sociais, saberes matemáticos por elas utilizados, e práticas cotidianas que mostram em quais contextos e situações sociais o conhecimento matemático é mais utilizado. 


			Nesse sentido, utilizamos como referência de análise as narrativas de educandos idosos(as), alunos da Universidade Aberta à Maturidade (Uama), onde se realizou uma pesquisa fundamentada na observação participante com registros de depoimentos em caderneta de campo, questionários interativos e entrevistas individuais e em grupos focais, transcritos e publicados com autorização dos participantes. Nessas pesquisas, identificamos saberes matemáticos (números, operações, geometria, estatística, grandezas e medidas etc.) por eles vivenciados em diversos contextos sociais (banco, lojas, mercadinho, hospitais, ambiente doméstico etc.) e aplicados em diferentes situações cotidianas (vendas, saques, pagamentos, depósitos, transferências etc.) e a Matemática como estímulo à memória. 


			As contribuições da Educação Popular, Educação Matemática, História Oral e Gerontologia Educacional nortearam essa discussão que, ao serem relacionadas às temáticas educacionais narradas por essas pessoas, revelam um fazer docente contextualizado na Uama e referenciado coletivamente e que, no geral, evidenciam questões teórico-metodológicas da Educação Matemática ao conhecer um processo de longevidade participativa, ativa e de protagonismo social, contribuindo, também, à reflexão da prática docente na escola, sobretudo na Educação de Jovens e Adultos (EJA) para a qual, atualmente, convergem muitos educandos idosos(as).


			 


			 


			





PREFÁCIO 


			Nos acordes da matemática: 


			A toada da vida nas travessias da memória 


			No interior da lembrança, no cerne da imagem evocada, trabalham noções gerais, veiculadas pela linguagem, logo, de filiação institucional. É graças ao caráter objetivo, transubjetivo, dessas noções gerais que as imagens resistem e se transformam em lembranças – Ecléa Bosi 


			 Nos testemunhos da memória, percebemos os ritmos dos tempos e toadas das vidas humanas. Advogamos a ideia de que por meio da memória é possível compreender a travessia humana no tempo, as narrativas sobre histórias de vidas e os contextos vividos por cada sujeito social. O ser humano guarda as imagens de um tempo vivido em sua memória e traduz o conjunto desses acontecimentos que considera significativo em sua vida, a partir de narrativas. Ao considerar o que deve ser narrado, aciona as recordações contidas no seu acervo de memória, passando a partilhar momentos que vivenciou. 


			 A memória como testemunha do/no tempo é um arquivo de acontecimentos passados, registrando uma multiplicidade de momentos que fazem parte dos caminhos percorridos por cada ser humano, a qual nos permite viajar pelo tempo e fazer a leitura do que foi experienciado. Lembrar, recordar, reviver o vivido pela memória é a maneira de o ser humano colocar-se diante da extensão de sua vida, da percepção e representação dos outros e situações cotidianas que deixam marcas indeléveis de um tempo de outrora. As palavras ecoam sentidos, pois, quando pronunciadas a partir do que as pessoas viveram, dão o tom colorido da vida, o enunciado e tonalidade de cada pessoa, porque, ao reviver tempos passados, as lembranças vão redesenhando as diferentes rotas da vida. 


			 No olhar de quem se remete ao passado e busca no seu desenho redesenhar momentos, contextos e práticas vividas nas narrativas construídas dão à vida a sonoridade exata da música cantada aos coros e cordas dos acordes do tempo. Por meio dos atos lembrados a memória reinventa o vivido, pois na epopeia da vida humana o traçado de um dado momento inclui pessoas e sentimentos, constituindo o somatório que perfaz o circuito intenso da trajetória de cada ser humano. A memória é educativa, pois nos permite fazer a leitura de diferentes temporalidades e contextualidades, em um momento que pode nos deixar náufragos de saudade e emoção, noutro revigora os olhos e os sentidos quando nos remetemos às lembranças do passado. Passado recontado a partir de situações de aprendizagens que geradoras de sentidos.


			 A obra em tela discute os saberes matemáticos na formação docente a partir de relato de experiência de pessoas idosas acerca de suas memórias educativas em relação à Matemática. Ao trazer o testemunho memorial dos idosos/as para sua análise, os autores vão convidando o leitor para mergulhar na representação e percepção que as pessoas idosas elaboram sobre suas vivências infantis, juvenis e adultas, e como nessas experiências de vida elaborou e reelabora visões sobre a Matemática. Os autores mostra que por meio da memória é possível captar o modo como ao transitar pelo passado; a pessoa idosa busca em sua história de vida diferentes momentos em que a Matemática fez parte de seu percurso, quer seja em situações escolares ou em assuntos pertencentes ao cotidiano extraescolar, utilizando os saberes matemáticos como meio de desenvolver múltiplas atividades diárias. 


			 Nesse mergulho do passado vivido, as pessoas idosas falam acerca de suas múltiplas experiências com a Matemática no cotidiano de seus percursos vividos. Essa conexão permite perceber a importância de tais saberes não apenas como formativos e informativos que educam, mas que podem depreender o próprio conteúdo de vida que a Matemática evoca, já que no decorrer da vida tais conhecimentos não ficam desvinculados das histórias humanas, mas partícipes dessas memórias nos pequenos vestígios diários com uma nuança que, socialmente e educativamente, permitem desenvolver aprendizagens culturais, sociais e memoriais. 


			 Ao trazer a Matemática para o cotidiano das pessoas idosas com intuito de apontar o seu teor formacional e, sobretudo, a importância de mostrar que tanto na vida de pessoas idosas quanto na formação docente, as conexões educativas criam liames que permitem perceber a importância no trabalho e saber docente da compreensão que educação constrói-se no e pelo cotidiano, enquanto prática cultural mediante o ato de educar. Pela memória é possível compreender no tecido social as trajetórias educacionais de pessoas idosas. 


			 Nesses arranjos e rearranjos das vidas humanas, a Matemática é um saber formativo e interativo que possibilita empreender leituras no cotidiano na educação impressa e expressa pela Matemática. O diálogo empreendido pela Matemática com a memória no campo educacional permite ao leitor compreender o quanto é intrínseca a geração de valores e contribuições por ela gerados na vida das pessoas. A Matemática faz parte da composição dos detalhes da vida enriquecida pelas aprendizagens de cada pessoa que vai construindo esses saberes. O tema proposto nesta obra mobiliza o leitor a perceber que a pessoa idosa, ao expressar sua visão e concepção de aprendizagem pela Matemática, torna-se, também, um educador informal, pois suas trajetórias de vida com a Matemática apresentam diferentes modos de aprender, sintonizando o trajeto cotidiano a vivências e experiências com o saber matemático. 


			 A proposta desta obra permite ao leitor compreender inúmeras possibilidades que a Matemática apresenta-se na vida das pessoas, e por meio das narrativas empreendidas pelas pessoas idosas são captadas. Suas falas são enriquecedoras no sentido de sustentar narrativas escolares e vida cotidiana que fizeram parte de um passado, mas sendo no presente como formas de educar, formar e formatar novos valores sobre o saber Matemática no campo da educação formal. Convidamos o leitor a viajar na leitura da memória sensível do viver humano, por meio de relatos das pessoas idosas e sua relação com o saber matemático. Por sua originalidade em unir o saber matemático, a formação docente, a vida de pessoas idosas e suas narrativas, o autor consegue transpor lugares, espacialidade e momentos que, ao serem anunciados pelos falantes idosos(as), leva-o a produzir um texto que contribui tanto para a formação docente quanto para repensarmos o lugar da pessoa idosa na sociedade brasileira. Sobremaneira sua importância vital enquanto um lugar de acervo vivo da memória social, cultural e educacional para a sociedade e suas gerações. 


			 Permitindo depreender que a Matemática é vida, seu conteúdo é colaborativo na aprendizagem das pessoas idosas em situações múltiplas e multifacetadas da vida humana. Os longevos têm muito a nos ensinar com suas histórias de vida e, neste livro, seus ensinamentos são veiculados no diálogo com a Matemática. Os autores discute a importância desses saberes na formação docente ao trabalhar com a memória escolar da Matemática de idosos ao potencializar o lugar da sua memória como ponto de referência nesta aprendizagem. 


			 Trazer à tona a memória escolar imbricada na representação do saber matemático e ação docente torna-se possível pensar o docente de Matemática na vida e contexto escola como um lugar de memória da história de vida coletiva, social e subjetiva. Por intermédio do tempo, a visão que foi construída em um dado contexto histórico e educativo do/a professor/a de Matemática demarca o lugar desses sujeitos na memória e história das pessoas idosas. O que torna sumamente importante para empreender o debate sobre ser professor/a de Matemática e o lugar desse profissional na vida das pessoas. 


			 Recomendo a leitura desta obra por considerá-la importante para o debate no campo da educação, pois relaciona o saber matemático à formação docente e à memória socioeducacional narrada pelas pessoas idosas, compreendendo suas contribuições educacionais. Esta leitura pode despertar novos olhares sobre o saber matemático, sobretudo, seu potencial narrado mediante a memória educacional protagonizado e interpretado por pessoas idosas. Uma boa leitura! 


			Prof.ª Dr.ª Patrícia Cristina de Aragão


			Universidade Estadual da Paraíba
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CONVERSA INICIAL


			O crescimento expressivo da população idosa é uma realidade no cenário mundial, também, no contexto brasileiro com estimativa de aumento continuado, cuja realidade demanda mudanças socioculturais, além da implantação e ampliação de serviços sociais direcionados a essa população. Segundo dados da Organização das Nações Unidas (ONU), nos próximos dez anos esse contingente populacional deverá atingir um bilhão de pessoas e a sociedade brasileira se insere nessa crescente demanda global. Em termos da sociedade brasileira surgem crescentes inquietações de ordem socioeconômica, previdenciária e educacional frente às quais podemos indagar: será que a sociedade brasileira está preparada para assistir esse segmento populacional em suas demandas socioculturais? Uma vez que essa população não apenas cresce, mas exige qualidade de vida, que demandas lhes são mais urgentes no contexto brasileiro?


			A longevidade é uma busca histórica e, atualmente, um ganho social, talvez, não qualitativo devido às demandas socioculturais emergentes (saúde, educação, trabalho, lazer, moradia, transporte, família, cuidado, atenção, respeito etc.) desse contingente populacional (MASCARO, 2004), por isso, a criação de medidas que norteiam políticas públicas de convivência, respeito, atenção, cuidado, assistência e inclusão social. Essas medidas surgindo das contribuições de estudos e pesquisa, principalmente, das áreas da Geriatria e Gerontologia que norteiam a elaboração de documentos legais, a exemplo da Política Nacional do Idoso–PNI (Lei n.º 8.842/1994) e do Estatuto do Idoso (Lei n.º 10.741/2003), as quais favorecem a unificação da luta por igualdade dos direitos e necessidades das pessoas idosas que, apesar dessas conquistas, ainda enfrentam preconceitos sociais diariamente. Nesse sentido, o governo cria condições jurídicas e políticas para o combate ao preconceito que exclui muitos da sociedade, inclusive os idosos(as), sejam dos serviços da saúde, educação, moradia, lazer ou trabalho, portanto, surgem medidas/ações de inserção social dos idosos(as) nos espaços públicos formais e informais da sociedade de maneira mais efetiva. 


			Em termos educacionais a exclusão em relação à pessoa idosa é uma realidade histórica no contexto brasileiro, cuja educação sempre esteve direcionada ao público infanto-juvenil desde a educação básica até o ensino médio, mas em níveis complementares destinados apenas a jovens e adultos, a exemplo da Educação de Jovens e Adultos (EJA), portanto, desconsiderando a formação escolar e sua continuidade a pessoa idosa. Atualmente, a educação direcionada a pessoa idosa torna-se não apenas uma demanda social, mas um direito a qualidade de vida para esta faixa etária respaldado no Estatuto do Idoso no que se refere à revisão curricular e conteúdos escolares direcionados tanto a sua formação escolar quanto a formação educacional às novas gerações. Respalda a continuidade da aprendizagem ao longo da vida tanto em espaços formais, a exemplo das escolas e universidades, quanto nos informais nos demais espaços da sociedade. No entanto, na realidade brasileira inexiste uma proposta básica e continuada para as pessoas idosas, tampouco um espaço para a escuta de histórias e experiências de vida apesar deste direito ser garantido no Estatuto do Idoso (EI).


			 Conforme o EI, os idosos(as) deverão compartilhar saberes e fazeres socioculturais com a sociedade e demais gerações, pois esses sujeitos em suas temporalidades contextuais, etárias e sociais são considerados fontes do acervo histórico construído socialmente. O referido documento reconhece o partilhar desse acervo como um direito de os idosos(as) conviverem e ensinarem as gerações mais jovens na sociedade enquanto um educador patrimonial em espaços educacionais formais e informais. No entanto, se na escola pública não há espaço de partilha intergeracional no ensino regular, sobretudo no ensino da EJA, como as pessoas idosas continuarão aprendendo? Quais espaços acolhem o ensino ou a convivência com os idosos(as)? O que eles podem aprender ou ensinar na realidade educacional brasileira? Que saberes escolares, ou não, eles podem ensinar ou compartilhar com as gerações mais jovens? Em quais lugares, espaços e de que maneira? 


			 Não se tem respostas imediatas para essas indagações, as pessoas idosas estão inseridas em um processo de exclusão sociocultural e educacional, nessa condição, muitos buscam retornar/retomar a formação escolar, a exemplo da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Dessas colocações surgem algumas inquietações que pautam esta pesquisa voltada a Educação Matemática, fundada no resgate da memória educacional das pessoas idosas que rememoram e trazem consigo experiências como aluno e aprendizes do conteúdo desta disciplina de Matemática. Por se tomar relatos de memórias escolares de idosos(as) relacionadas à Educação Matemática, buscamos um grupo de idosos(as) que protagonizam experiências educacionais em um dado tempo social e coletivo a qual verificamos não apenas como eles aplicam saberes escolares matemáticos na vida cotidiana, mas identificando elementos pedagógicos capazes de proporcionar reflexões teóricas e práticas relacionadas à formação inicial e continuada do professor de Matemática. 


			 Por considerar que as pessoas idosas representam uma população que vivenciou experiências com o ensino e o aprendizado da disciplina de Matemática, além de que muitas delas, atualmente, retomam a formação escolar na modalidade da Educação de Jovens de Adultos (EJA) e, assim, enfrentam novas situações de ensino e aprendizagem, entendemos que suas narrativas sinalizam reflexões acerca da Educação Matemática e sua prática docente escolar, sobretudo no ensino da EJA, pois narram experiências da postura do professor de Matemática, a maneira de estudar e aprender o seu conteúdo, práticas de avaliação, relação professor-aluno/aluno-aluno, desistência, repetência, abandono escolar, dificuldades de aprendizagem. Nesse sentido, tomamos como parâmetro de registros das narrativas e da observação participante o espaço educacional composto por educandos idosos(as) que funciona na Universidade Aberta à Maturidade (Uama). Eles narram de um lugar e um contexto social que referencia memórias educacionais vivenciadas coletivamente, nelas contendo experiências didáticas do ensino e do aprendizado que contribuem para se repensar a formação docente inicial e continuada do professor de Matemáticas. 


			Como educandos(as), nesse espaço, os idosos(as) buscam outros saberes, tendo a oportunidade de desenvolverem a aprendizagem continuada não importando o nível educacional e o conteúdo escolar. Ao participar das aulas na Uama, despertou a curiosidade de investigar sobre a Matemática na vida cotidiana dos educandos idosos(as), pois verifiquei conteúdo relacionado à língua portuguesa e línguas estrangeiras (inglês, espanhol e francês), saúde (farmácia, odontologia, enfermagem, psicologia), educação física, sociologia, direitos humanos, computação, turismo, entretanto acerca da Matemática não encontrei nenhuma disciplina. Dessa observação surgiu minha inquietação para investigar sobre os idosos e a Matemática e, com essa ideia muito principiante, observei o cotidiano dos educandos idosos(as). Em consequência me interessei por leituras e pesquisas na literatura que trata da longevidade na sociedade contemporânea e suas demandas sociais, a exemplo da educação escolar direcionada ao idoso, sobretudo na EJA, espaço em que atualmente se configura multietário. 


			Nesse aspecto, muitos docentes enfrentam uma turma composta por adultos maduros (a partir de cinquenta anos) e idosos (a partir de 60 anos), incluindo o docente de Matemática, no entanto muitos dos professores da formação inicial e continuada não estão preparados para esse desafio educacional. Tive oportunidade de realizar esta observação quando atuei como docente na disciplina de Matemática em turmas da EJA no decorrer de suas aulas, ao constatar muitos educandos adultos e pessoas idosas retornando a vida escolar. Senti-me desafiado ao me deparar com essa situação e dificuldades dela decorrente, pois essa realidade de professor exigia cada vez mais de minha competência como docente em Matemática, porque percebia diferentes expectativas de aprendizagens entre os educandos em sala de aula. Essa experiência me inquietou para indagar por que as pessoas idosas desejam voltar a estudar, para que estudar Matemática e, dessa forma, será que eles desejariam aprender diferente? Como docente, estou contribuindo para dar sentido a sua aprendizagem? Essas questões tomaram um lugar especial na minha prática docente, cuja experiência apesar de se realizar num curto período me proporcionou essa oportunidade de observar, conviver e enfrentar problemas com a realidade multietária na EJA, sobretudo, no aspecto do aprendizado da Matemática pelos idosos(as). 


			Por não verificar a presença da Matemática nas aulas da Uama para educandos idosos(as), também como docente de Matemática na EJA, observei pessoas idosas desejando aprendê-la, por isso, busquei relacionar situações de sua ausência na Uama, proporcionando-lhes situações com a Matemática. Embora esse espaço não configurasse turmas da EJA na escola regular, considerei que os educandos idosos da Uama vivenciaram experiências escolares da Matemática e, assim, poderiam fornecer informações norteadoras para se repensar o que vivenciaram como alunos de Matemática e o que, atualmente, gostariam de aprender da Matemática. Dessa experiência surgiu a ideia de entender de que forma a Matemática faz parte da sua vida cotidiana, por exemplo, que saberes matemáticos eles utilizam para resolverem problemas do dia a dia? Como e em quais situações eles aplicam estes saberes? De que forma essas práticas proporcionam reflexões sobre o aprendizado da Matemática e a sua formação docente? 


			As PIs necessitam operacionalizar situações nos lugares em que convivem ao realizar operações de compra, venda, pagamento, troca, leitura, compreensão e interpretação de tabelas numéricas, atividades bancárias (saque, pagamento, transferência, depósito etc.), utilização de informações matemáticas como ler faturas de cartão de crédito, boleto de água e luz, conta telefônica, etc., a fim de compreenderem valores discriminados (juros, multas, pagamento mínimo ou em débito, consumo, vencimento etc.). Não apenas nesses aspectos práticos que consideramos a Matemática como forma de incluir as PIs na sociedade, mas como meio de um aprendizado continuado ao estimular a memória, ampliando sua capacidade de percepção e raciocínio lógico por meio de atividades lúdicas com anedotas, quebra-cabeça, músicas, jogos (bingo, damas, xadrez etc.) e outros. Essas operações envolvem atividades de linguagem, atenção, memória, raciocínio, a fim de estimular o raciocínio lógico (PUIG, 2013). 


			Nesse sentido, importa investigar nesta obra (I) Que saberes matemáticos são exigidos das PIs ao frequentarem lugares públicos da sociedade para resolverem problemas cotidianos? (II) Que saberes matemáticos permite sua participação ativa na sociedade? Quais situações sociais são operacionalizadas pelas PIs com os saberes matemáticos? (III) Que reflexões acerca da formação docente inicial e continuada do professor de Matemática podem surgir das suas narrativas referentes à memória escolar dessa disciplina? Essas colocações relacionadas à vida cotidiana das PIs pressupõem domínio do saber escolar matemático capaz de incluí-las na sociedade, pois ao utilizarem com habilidade e operacionalização os idosos sentem-se sujeitos úteis ao enfrentarem e superarem demandas sociais. Eles podem superar estigmas de exclusão social enfrentados em diversos lugares (feira, padaria, lojas, supermercado, banco, farmácia etc.). 


			Por isso, o interesse desta obra é ressaltar saberem por eles desejados, lembrados e utilizados no cotidiano, saberes correspondentes a uma dada época e currículo escolar (tabuada, aritmética, sabatina, decoreba) válidos nas práticas sociais atuais, a exemplo dos saberes básicos da Matemática como as quatro operações (adição, multiplicação, subtração e divisão), proporção, porcentagem etc., utilizados na vida cotidiana. Nesse sentido, temos como o apoio teórico-metodológico desta pesquisa contribuições da educação popular (FREIRE, 1996), educação matemática (D’AMBRÓSIO, 1991), memória e educação (BOSI, 2004) e educação gerontológica (KACHAR, 2001; CACHIONI, 2003).


			Esse enfoque está embasado em uma análise qualitativa de natureza etnográfica (MATTOS; CASTRO, 2011) realizada em um processo de observação participante em sala de aula com educandos idosos(as) na Universidade Aberta à Terceira Idade (Uama/UEPB). Nesse espaço em contatos semanais durante um semestre registramos aprendizagens matemáticas desconhecidas ou pouco conhecidas por eles narradas em entrevistas e depoimentos informais em sala de aula, sendo possível abstraí-las de um contexto educacional maior que revela características e peculiaridades de um tempo sócio-histórico. Esses educandos narram e registram lembranças escolares remetentes a saberes e fazeres da organização curricular, conteúdos, disciplina, metodologia, estrutura física e relação professor-aluno, por meio das quais eles contextualizam seu tempo etário, histórico, social e educacional.


			Nesse espaço interativo a abordagem etnográfica tornou-se premissa de observação em situações empíricas, muitas vezes, desconsiderada por métodos positivistas, por isso o empenho em descrever histórias de vida escolares das PIs. Nessa proposta insere-se a concepção de valorização e reconhecimento à pessoa idosa na sociedade por meio da Educação baseada nos saberes dos “velhos”, sua contribuição na sociedade e para as gerações atuais, ressaltando sua influência na formação educacional dos cidadãos e elaboração de propostas educacionais para a escola e formação docente inicial e em serviço. Em observação etnográfica interessou ao pesquisador identificar saberes matemáticos narrados pelas PIs interessam as propostas do ensino escolar, sobretudo, nos anos iniciais (período em que a maior parte dos pesquisandos participou). As PIs vivenciaram muitas mudanças educacionais relacionadas ao ensino escolar da Matemática que influenciaram e continuam influenciando mudanças curriculares em décadas passadas (conteúdo, metodologia, relação professor-aluno, avaliação etc.).
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